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ANO LETIVO 2018 – 2º SEMESTRE 

IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Tópicos especiais in vitro de produção cumulativa de gás  

      

Carga Horária:    15     HORAS Créditos:  1 

  

Início:  5/12 Término:  7/12 

Dia da Semana:  quinta, sexta e sábado  Horário: das 8 às 11 e das 

14 às 17 horas 

Limite de vaga:  10 

Aluno Especial: ( x ) Sim 
                          (    ) Não 

Local: Pos graduação Famez, Laboratorio de nutrição aplicada/FAMEZ 

 

Responsável(is): Eduardo Souza Leal 

Professor (a) Colaborador (a): Luís Carlos Vinhas Ítavo 

Professores Convidados: 

 

EMENTA 

I –Introdução à técnica in vitro 

II –Aspectos metodológicos da produção cumulativa de gás in vitro 

III –Processamento das saídas do programa GPM ANKOM  
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Data Assunto 

5/12 (Matutino) Aula: Introdução aos tópicos especiais  

5/12 (Vespertino) Aula: Pratica em laboratório 

6/12 (Matutino) Aula: Analise e interpretação dos resultados  

6/12 (Vespertino) Apresentação Seminário 

7/12 (Matutino) Prova 
 

 

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 Oferecer ao aluno conhecimento básico sobre a técnica de produção cumulativa de gás in 
vitro.  

 Conhecimento da metodologia e processamento dos dados obtidos junto ao programa GPM 
ANKOM. 

 

 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO/ FREQUÊNCIA: 

A disciplina irá contar com duas avaliações sendo apresentação de seminários e prova discursiva, 

sendo a nota final a média obtida nas duas avaliações  

Nota Final= (Seminário + Prova) /2 

A nota final será convertida em conceito, segundo a seguinte escala: 

Excelente (A) 9,0 a 10;  

Bom (B) 8,0 a 8,9; 

Regular (C) 7,0 a 7,9; 

Insuficiente (D) 0 a 6,9 

Independentemente da Nota final obtida, será considerado reprovado o aluno que tiver 25% ou mais de 

faltas nas atividades programadas da disciplina. 

 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas teóricas. Serão utilizadas ferramentas de multimídia e quadro negro para a 

exposição dos conteúdos. Aulas práticas no laboratório de nutrição aplicada FAMEZ/UFMS. 

Apresentação de seminários e discussão de revisões de literatura.  

 

SUGESTÃO DE BIBLIOGRAFIA PARA CONSULTA 
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Periódicos e Endereço eletrônicos de referência: 
 
Animal Feed Science and Technology 

Arquivos Brasileiros de Medicina Veterinária e Zootecnia 

Journal Animal Science 

Journal of Agricultural Science Journal of Agricultural Science 

Journal of Animal Science, 

Pesquisa Agropecuária Brasileira 

https://www.scielo.org/; 

https://www.elsevier.com; 

https://www.sciencedirect.com 

 

Em,  18 / 06  / 2018. 
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